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DICA

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.



DICA

Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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1. COMPREENSÃO DE PEQUENOS TEXTOS VERBAIS E 
NÃO VERBAIS, TAIS COMO BILHETES, AVISOS, ANÚN-
CIOS, HISTÓRIAS EM QUADRINHOS, REPORTAGENS E 

NARRATIVAS.

Leitura

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitura, 
como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de mobi-
lizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e textuais, quer 
de mundo, para preencher os vazios do texto, construindo novos 
significados. Esse leitor parte do já sabido/conhecido, mas, supe-
rando esse limite, incorpora, de forma reflexiva, novos significados 
a seu universo de conhecimento para melhor entender a realidade 
em que vive.

Compreensão

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 
que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. A 
compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o que 
foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias 
presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis de 
leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias sele-
tas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela ideia 
central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, 
significa que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o as-
sunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções textuais, 
com o intuito de compreender o sentido do contexto de uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da mensa-
gem, consequentemente não há a correta compreensão da mesma.

Interpretação

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação de 
percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela simultânea 
ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos de-
ve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a compe-
tência de ler texto interfere decididamente no aprendizado em ge-
ral, já que boa parte do conhecimento mais importante nos chega 
por meio da linguagem escrita. A maior herança que a escola pode 
legar aos seus alunos é a competência de ler com autonomia, isto é, 
de extrair de um texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as ou-
tras, criando um todo que não é mero resultado da soma das par-
tes, mas da sua articulação. 

Assim, a apreensão do significado global resulta de várias leitu-
ras acompanhadas de várias hipóteses interpretativas, levantadas 
a partir da compreensão de dados e informações inscritos no texto 
lido e do nosso conhecimento do mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre ele, 
depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e a reali-
dade. São as conclusões que podemos tirar com base nas ideias do 
autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são relacionadas 
com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resultado 
acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na compre-
ensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio sobre 
o assunto, o elemento de fundamental importância para interpretar 
e compreender corretamente um texto é ter o domínio da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um di-
cionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado de 
todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto desconhe-
cendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:

- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o sig-

nificado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o seu 

resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as ideias 

do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar muito 
bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. Quanto 
mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é fundamen-
tal em qualquer coisa que se faça, desde um concurso, vestibular, 
até a leitura de um anúncio na rua. 

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é É a análise do que 
está escrito no texto, 
a compreensão das 
frases e ideias pre-
sentes.

É o que podemos con-
cluir sobre o que está 
escrito no texto. É o 
modo como interpreta-
mos o conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está fora 
do texto, mas tem con-
exão com ele.

Análise Trabalha com a 
objetividadem, com 
as frases e palavras 
que estão escritas no 
texto.

Trabalha com a sub-
jetividade, com o que 
você entendeu sobre o 
texto.
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QUESTÕES

01. SP Parcerias - Analista Técnic - 2018 - FCC

Uma compreensão da História
Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que 

tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura o 
romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um senti-
do para todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. Sei que 
esses fatos se deram em tempos distintos, mas procuro encontrar 
um fio comum entre eles. Não se trata de escapar do presente. Para 
mim, tudo o que aconteceu está a acontecer. E isto não é novo, já o 
afirmava o pensador italiano Benedetto Croce, ao escrever: “Toda 
a História é História contemporânea”. Se tivesse que escolher um 
sinal que marcasse meu norte de vida, seria essa frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2010, p. 256)

José Saramago entende que sua função como romancista é 
A) estudar e imaginar a História em seus movimentos sincrôni-

cos predominantes.
B) ignorar a distinção entre os tempos históricos para mantê-

-los vivos em seu passado.
C) buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos dis-

persos em tempos distintos.
D) fazer predominar o sentido do tempo em que se vive sobre 

o tempo em que se viveu.
E) expressar as diferenças entre os tempos históricos de modo 

a valorizá-las em si mesmas.

02. Pref. de Chapecó – SC – Engenheiro de Trânsito – 2016 - 
IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Ciberné-
ticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. Nele, 
apresenta proposta de diversos projetos de lei com a justificativa 
de combater delitos na rede. Mas o conteúdo dessas proposições 
é explosivo e pode mudar a Internet como a conhecemos hoje no 
Brasil, criando um ambiente de censura na web, ampliando a re-
pressão ao acesso a filmes, séries e outros conteúdos não oficiais, 
retirando direitos dos internautas e transformando redes sociais e 
outros aplicativos em máquinas de vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet é usado 
para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da Internet. Como 
há dificuldades de se apurar crimes na rede, as soluções buscam 
criminalizar o máximo possível e transformar a navegação em algo 
controlado, violando o princípio da presunção da inocência previsto 
na Constituição Federal. No caso dos crimes contra a honra, a solu-
ção adotada pode ter um impacto trágico para o debate democrá-
tico nas redes sociais – atualmente tão importante quanto aquele 
realizado nas ruas e outros locais da vida off line. Além disso, as 
propostas mutilam o Marco Civil da Internet, lei aprovada depois de 
amplo debate na sociedade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)

Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I. O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão 

equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla so-
bre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II. O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em todos 
os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está querendo cer-
cear o direito à plena execução deste marco.

III. Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações em 
geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura com a 
nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV. A navegação na internet, como algo controlado, na visão do 
jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem vo-
tadas no Congresso Nacional.

V. Combater os crimes da internet com a censura, para o jorna-
lista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo per-
versa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
A) I, II, III.
B) II, III, IV.
C) II, III, V.
D) II, IV, V.

03. Pref. de São Gonçalo – RJ – Analista de Contabilidade – 
2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei
 
Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoe-

lhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de 
oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus. 

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças trági-
cas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de organização 
discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente nessa des-
crição é:

A) a localização da cena descrita.
B) a identificação dos personagens presentes.
C) a distribuição espacial dos personagens.
D) o processo descritivo das partes para o todo.
E) a descrição de base visual.

04. MPE-RJ – Analista do Ministério Público - Processual – 
2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

 Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no 
espaço das cidades e da falta de planejamento público que vise à 
promoção de políticas de controle ao crescimento desordenado das 
cidades. A especulação imobiliária favorece o encarecimento dos 
locais mais próximos dos grandes centros, tornando-os inacessíveis 
à grande massa populacional. Além disso, à medida que as cidades 
crescem, áreas que antes eram baratas e de fácil acesso tornam-se 
mais caras, o que contribui para que a grande maioria da população 
pobre busque por moradias em regiões ainda mais distantes.

Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais de 
residência com os centros comerciais e os locais onde trabalham, 
uma vez que a esmagadora maioria dos habitantes que sofrem com 
esse processo são trabalhadores com baixos salários. Incluem-se a 
isso as precárias condições de transporte público e a péssima infra-
estrutura dessas zonas segregadas, que às vezes não contam com 
saneamento básico ou asfalto e apresentam elevados índices de 
violência.

 A especulação imobiliária também acentua um problema cada 
vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas cidades: 
a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por dois princi-
pais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da população que possui 
terrenos, mas que não possui condições de construir neles e 2) a 



LÍNGUA PORTUGUESA 

3

espera pela valorização dos lotes para que esses se tornem mais 
caros para uma venda posterior. Esses lotes vagos geralmente apre-
sentam problemas como o acúmulo de lixo, mato alto, e acabam 
tornando-se focos de doenças, como a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urbanos”; 
Brasil Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.br/brasil/

problemas-ambientais-sociais-decorrentes-urbanização.htm. Aces-
so em 14 de abril de 2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
A) uma introdução definidora dos problemas sociais urbanos e 

um desenvolvimento com destaque de alguns problemas; 
B) uma abordagem direta dos problemas com seleção e expli-

cação de um deles, visto como o mais importante;
C) uma apresentação de caráter histórico seguida da explicita-

ção de alguns problemas ligados às grandes cidades; 
D) uma referência imediata a um dos problemas sociais urba-

nos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo problema;
E) um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de sua 

explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.

05. MPE-RJ – Técnico do Ministério Público - Administrativa 
– 2016 - FGV

O futuro da medicina

O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das pro-
fissões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, jorna-
listas, carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até aqui é o 
de médico. Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric Topol, autor de 
“The Patient Will See You Now” (o paciente vai vê-lo agora), está no 
forno uma revolução da qual os médicos não escaparão, mas que 
terá impactos positivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos colo-
ca a par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito próximas 
disso, que terão grande impacto sobre a medicina. Já é possível, 
por exemplo, fotografar pintas suspeitas e enviar as imagens a um 
algoritmo que as analisa e diz com mais precisão do que um derma-
tologista se a mancha é inofensiva ou se pode ser um câncer, o que 
exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma o 
celular num verdadeiro laboratório de análises clínicas, realizando 
mais de 50 exames a uma fração do custo atual. Também é possível, 
adquirindo lentes que custam centavos, transformar o smartphone 
num supermicroscópio que permite fazer diagnósticos ainda mais 
sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz Topol, 
fará com que as pessoas administrem mais sua própria saúde, re-
correndo ao médico em menor número de ocasiões e de preferên-
cia por via eletrônica. É o momento, assegura o autor, de ampliar 
a autonomia do paciente e abandonar o paternalismo que desde 
Hipócrates assombra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de Topol, 
mas acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele provavel-
mente exagera. Acho improvável, por exemplo, que os hospitais 
caminhem para uma rápida extinção. Dando algum desconto para 
as previsões, “The Patient...” é uma excelente leitura para os inte-
ressados nas transformações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
A) encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
B) deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
C) levará à extinção da profissão de médico;

D) independerá completamente dos médicos; 
E) estará limitado aos meios eletrônicos.

RESPOSTAS

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B

GÊNEROS TEXTUAIS

São textos encontrados no nosso dia-a-dia e apresentam carac-
terísticas sócio comunicativas (carta pessoal ou comercial, diários, 
agendas, e-mail, facebook, lista de compras, cardápio entre outros).

É impossível se comunicar verbalmente a não ser por um tex-
to e obriga-nos a compreender tanto as características estruturais 
(como ele é feito) como as condições sociais (como ele funciona na 
sociedade).

Os gêneros são tipos relativamente estáveis de enunciados ela-
borados pelas mais diversas esferas da atividade humana. Por essa 
relatividade a que se refere o autor, pode-se entender que o gênero 
permite certa flexibilidade quanto à sua composição, favorecendo 
uma categorização no próprio gênero, isto é, a criação de um sub-
gênero.

Os gêneros textuais são fenômenos históricos, profundamen-
te vinculados à vida cultural e social, portanto, são entidades sócio 
discursivas e formas de ação social em qualquer situação comuni-
cativa. Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis 
e dinâmicos.

Os gêneros textuais caracterizam-se muito mais por suas fun-
ções comunicativas; cognitivas e institucionais, do que por suas pe-
culiaridades linguísticas e estruturais.

Os textos, tanto orais quanto escritos, que têm o objetivo de 
estabelecer algum tipo de comunicação, possuem algumas caracte-
rísticas básicas que fazem com que possamos saber em qual gênero 
textual o texto se encaixa. Algumas dessas características são: o tipo 
de assunto abordado, quem está falando, para quem está falando, 
qual a finalidade do texto, qual o tipo do texto (narrativo, argumen-
tativo, instrucional, etc.).

É essencial saber distinguir o que é gênero textual, gênero lite-
rário e tipo textual. Cada uma dessas classificações é referente aos 
textos, porém é preciso ter atenção, cada uma possui um significa-
do totalmente diferente da outra. 

Gêneros textuais – cada um deles possui o seu próprio estilo de 
escrita e de estrutura. Desta forma fica mais fácil compreender as 
diferenças entre cada um deles e poder classifica-los de acordo com 
suas características.

Gênero Literário –os textos abordados são apenas os literários, 
diferente do gênero textual, que abrange todo tipo de texto. O gê-
nero literário é classificado de acordo com a sua forma, podendo 
ser do gênero líricos, dramático, épico, narrativo e etc.

Tipo textual –forma como o texto se apresenta, podendo ser 
classificado como narrativo, argumentativo, dissertativo, descritivo, 
informativo ou injuntivo. Cada uma dessas classificações varia de 
acordo como o texto se apresenta e com a finalidade para o qual 
foi escrito.
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Quando pensamos nos diversos tipos e gêneros textuais, de-
vemos pensar também na linguagem adequada a ser adotada em 
cada um deles. Por isso existem a linguagem literária e a lingua-
gem não literária. Diferentemente do que acontece com os textos 
literários, nos quais há uma preocupação com o objeto linguístico 
e também com o estilo, os textos não literários apresentam carac-
terísticas bem delimitadas para que possam cumprir sua principal 
missão, que é, na maioria das vezes, a de informar. 

Quando pensamos em informação, alguns elementos devem 
ser elencados, como a objetividade, a transparência e o compro-
misso com uma linguagem não literária, afastando assim possíveis 
equívocos na interpretação de um texto. 

Os gêneros textuais são fenômenos históricos, profundamen-
te vinculados à vida cultural e social, portanto, são entidades sócio 
discursivas e formas de ação social em qualquer situação comuni-
cativa.

Caracterizam-se como eventos textuais altamente maleáveis e 
dinâmicos.

Os gêneros textuais caracterizam-se muito mais por suas fun-
ções comunicativas; cognitivas e institucionais, do que por suas pe-
culiaridades linguísticas e estruturais.

Tipos de Gêneros Textuais

Existem inúmeros gêneros textuais dentro das categorias tipo-
lógicas de texto, e cada texto possuiu uma linguagem e estrutura. 
Em outras palavras, gêneros textuais são estruturas textuais pecu-
liares que surgem dos tipos de textos: narrativo, descritivo, disser-
tativo-argumentativo, expositivo e injuntivo.

Texto Narrativo: apresentam ações de personagens no tempo 
e no espaço. A estrutura da narração é dividida em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho.

Exemplos de gêneros textuais narrativos:
Romance
Novela
Crônica
Contos de Fada
Fábula
Lendas

Texto Descritivo: se ocupam de relatar e expor determinada 
pessoa, objeto, lugar, acontecimento. São textos cheios de adjeti-
vos, que descrevem ou apresentam imagens a partir das percep-
ções sensoriais do locutor (emissor).

Exemplos de gêneros textuais descritivos:
Diário
Relatos (viagens, históricos, etc.)
Biografia e autobiografia
Notícia
Currículo
Lista de compras
Cardápio
Anúncios de classificados

Texto Dissertativo-Argumentativo: encarregados de expor um 
tema ou assunto por meio de argumentações. São marcados pela 
defesa de um ponto de vista, ao mesmo tempo que tentam persu-
adir o leitor. Sua estrutura textual é dividida em três partes: tese 
(apresentação), antítese (desenvolvimento), nova tese (conclusão).

Exemplos de gêneros textuais dissertativos:
Editorial Jornalístico
Carta de opinião
Resenha
Artigo
Ensaio
Monografia, dissertação de mestrado e tese de doutorado

Texto Expositivo: possuem a função de expor determinada 
ideia, por meio de recursos como: definição, conceituação, infor-
mação, descrição e comparação.

Exemplos de gêneros textuais expositivos:
Seminários
Palestras
Conferências
Entrevistas
Trabalhos acadêmicos
Enciclopédia
Verbetes de dicionários

Texto Injuntivo: também chamado de texto instrucional, indi-
ca uma ordem, de modo que o locutor (emissor) objetiva orientar 
e persuadir o interlocutor (receptor). Apresentam, na maioria dos 
casos, verbos no imperativo.

Exemplos de gêneros textuais injuntivos:
Propaganda
Receita culinária
Bula de remédio
Manual de instruções
Regulamento
Textos prescritivos

QUESTÕES

01. SEDUC-CE - Professor - Língua Portuguesa – 2018 - UECE-
-CEV

Considerando que os gêneros estão agrupados em cinco mo-
dalidades retóricas correspondentes aos tipos textuais, assinale a 
opção em que a correspondência dos exemplos e as respectivas 
modalidades está correta. 

A) ARGUMENTAR: novela fantástica, texto de opinião, debate 
regrado.

B) EXPOR: seminário, conferência, entrevista de especialista.
C) NARRAR: fábula, curriculum vitae, lenda.
D) DESCREVER: regulamento, regras de jogo, carta do leitor.
02. SEDUC-CE - Professor - Língua Portuguesa – 2018 - UECE-

-CEV

Receita do amor

Ingredientes:
• 4 xícaras de carinho
• 2 xícaras de atenção
• 2 colheres de suspiros
• 8 pedaços de saudades
• 3 colheres de respeito
• Amor, sorrisos bobos, pimenta e ciúmes a gosto

Modo de preparo:
– Misture 8 pedaços de saudade com 2 xícaras de atenção em 

uma panela até virar uma mistura onde qualquer momento seja es-
pecial. Acrescente sorrisos bobos até ficar homogêneo;
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1. CONJUNTOS. 

CONJUNTOS;

Conjunto está presente em muitos aspectos da vida, sejam eles cotidianos, culturais ou científicos. Por exemplo, formamos conjuntos 
ao organizar a lista de amigos para uma festa agrupar os dias da semana ou simplesmente fazer grupos.

Os componentes de um conjunto são chamados de elementos.
Para enumerar um conjunto usamos geralmente uma letra maiúscula.
Representações

Pode ser definido por: 
-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 3, 5, 7, 9}
-Simbolicamente: B={x>N|x<8}, enumerando esses elementos temos:
B={0,1,2,3,4,5,6,7}

-Diagrama de Venn

Há também um conjunto que não contém elemento e é representado da seguinte forma: S=c ou S={ }.
Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem também a outro conjunto B, dizemos que:
A é subconjunto de B
Ou A é parte de B
A está contido em B escrevemos:A⊂B

Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a B: A⊄B
Símbolos
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Igualdade

Propriedades básicas da igualdade

Para todos os conjuntos A, B e C,para todos os objetos x ∈ U, 
temos que:

(1) A = A.
(2) Se A = B, então B = A.
(3) Se A = B e B = C, então A = C.
(4) Se A = B e x ∈ A, então x∈ B.
Se A = B e A ∈ C, então B ∈ C.

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exata-
mente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber 
apenas quais são os elementos.

Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

Classificação

Definição 
Chama-se cardinal de um conjunto, e representa-se por #, ao 

número de elementos que ele possui. 
 
Exemplo 
Por exemplo, se A ={45,65,85,95} então #A = 4. 
 
Definições 
Dois conjuntos dizem-se equipotentes se têm o mesmo cardi-

nal. 
Um conjunto diz-se 
a) infinito quando não é possível enumerar todos os seus ele-

mentos 
b) finito quando é possível enumerar todos os seus elementos 
c) singular quando é formado por um único elemento 
d) vazio quando não tem elementos 
 
Exemplos 
N é um conjunto infinito (O cardinal do conjunto N (#N) é in-

finito (∞)); 
A = {½, 1} é um conjunto finito (#A = 2); 
B = {Lua} é um conjunto singular (#B = 1) 
{ } ou ∅ é o conjunto vazio (#∅ = 0) 

Pertinência

O conceito básico da teoria dos conjuntos é a relação de per-
tinência representada pelo símbolo ∈. As letras minúsculas desig-
nam os elementos de um conjunto e as maiúsculas, os conjuntos. 
Assim, o conjunto das vogais (V) é:

V={a,e,i,o,u}
A relação de pertinência é expressa por: a∈V
A relação de não-pertinência é expressa por:b∉V, pois o ele-

mento b não pertence ao conjunto V.

Inclusão
A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Propriedade reflexiva: A⊂A, isto é, um conjunto sempre é sub-

conjunto dele mesmo.
Propriedade antissimétrica: se A⊂B e B⊂A, então A=B
Propriedade transitiva: se A⊂B e B⊂C, então, A⊂C.

Operações 

União

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro formado 
pelos elementos que pertencem pelo menos um dos conjuntos a 
que chamamos conjunto união e representamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x∈A ou x∈B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 
Interseção

A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 
elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e é representada 
por : A∩B. Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e x∈B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}
Diferença
Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que a cada 

par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto definido por: 
 A – B ou A\B que se diz a diferença entre A e B ou o comple-

mentar de B em relação a A. 
A este conjunto pertencem os elementos de A que não pert-

encem a B. 
 A\B = {x : x∈A e x∉B}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do conjunto A 

menos os elementos que pertencerem ao conjunto B.
Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Complementar

Sejam A e B dois conjuntos tais que A⊂B. Chama-se comple-
mentar de A em relação a B, que indicamos por CBA, o conjunto 
cujos elementos são todos aqueles que pertencem a B e não pert-
encem a A.

A⊂B⇔ CBA={x|x∈B e x∉A}=B-A
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Exemplo
A={1,2,3} B={1,2,3,4,5}
CBA={4,5}

Representação
-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 2, 3, 4, 5}
-Simbolicamente: B={x∈ N|2<x<8}, enumerando esses ele-

mentos temos:
B={3,4,5,6,7}

- por meio de diagrama:

Quando um conjunto não possuir elementos chama-se de con-
junto vazio: S=∅ ou S={ }.

Igualdade

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exata-
mente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber 
apenas quais são os elementos.

Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

Relação de Pertinência

Relacionam um elemento com conjunto. E a indicação que o 
elemento pertence (∈) ou não pertence (∉)

Exemplo: Dado o conjunto A={-3, 0, 1, 5}
0∈A
2∉A

Relações de Inclusão

Relacionam um conjunto com outro conjunto. 
Simbologia: ⊂(está contido), ⊄(não está contido), ⊃(contém), 

(não contém)

A Relação de inclusão possui 3 propriedades:
Exemplo:
{1, 3,5}⊂{0, 1, 2, 3, 4, 5}
{0, 1, 2, 3, 4, 5}⊃{1, 3,5}
Aqui vale a famosa regrinha que o professor ensina, boca aber-

ta para o maior conjunto.

Subconjunto

O conjunto A é subconjunto de B se todo elemento de A é tam-
bém elemento de B.

Exemplo: {2,4} é subconjunto de {x∈N|x é par}

Operações 

União
Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro formado 

pelos elementos que pertencem pelo menos um dos conjuntos a 
que chamamos conjunto união e representamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x ∈A ou x B}
Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado pelos 

elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e é representada 
por : A∩B. 

Simbolicamente: A∩B={x|x ∈A e x ∈B}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

Diferença
Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que a cada 

par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto definido por: 
 A – B ou A\B que se diz a diferença entre A e B ou o comple-

mentar de B em relação a A. 
A este conjunto pertencem os elementos de A que não pert-

encem a B. 

 A\B = {x : x ∈A e x∉B}.
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B-A = {x : x ∈B e x∉A}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do conjunto A 

menos os elementos que pertencerem ao conjunto B.
Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

Complementar
O complementar do conjunto A( ) é o conjunto formado pelos 

elementos do conjunto universo que não pertencem a A.

Fórmulas da união
n(A ∪B)=n(A)+n(B)-n(A∩B)
n(A ∪B∪C)=n(A)+n(B)+n(C)+n(A∩B∩C)-n(A∩B)-n(A∩C)-n(B 

C)

Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao invés de fazer 
todo o diagrama, se colocarmos nessa fórmula, o resultado é mais 
rápido, o que na prova de concurso é interessante devido ao tempo.

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você entender 
melhor e perceber que, dependendo do exercício é melhor fazer de 
uma forma ou outra.

(MANAUSPREV – Analista Previdenciário – FCC/2015) Em um 
grupo de 32 homens, 18 são altos, 22 são barbados e 16 são care-
cas. Homens altos e barbados que não são carecas são seis. Todos 
homens altos que são carecas, são também barbados. Sabe-se que 
existem 5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são altos 
nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são carecas e não 
são altos e nem barbados. Dentre todos esses homens, o número 
de barbados que não são altos, mas são carecas é igual a

 (A) 4.
 (B) 7.
 (C) 13.
 (D) 5.
 (E) 8.

Primeiro, quando temos 3 diagramas, sempre começamos pela 
interseção dos 3, depois interseção a cada 2 e por fim, cada um

Se todo homem careca é barbado, não teremos apenas homens 
carecas e altos.

Homens altos e barbados são 6

Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não são 
altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que são carecas 
e não são altos e nem barbados
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1. MANUTENÇÃO EM GERAL DE PRÉDIOS PÚBLICOS

O objetivo da Manutenção em geral de prédios públicos é a 
redução dos gastos e o aumento da vida útil dos prédios, levando-se 
em consideração que se essa prática já estivesse incorporada, um 
número significativo das demandas poderia ser evitado1.

Formas de Intervenção
Sugere-se que, para cada item que for verificado, o responsável 

pela manutenção opere conforme as seguintes atividades: Inspeção 
visual, Limpeza, Lubrificação, Ajustes mecânicos, Testes de sistema 
e Serviço contratado.

Itens a serem verificados
São itens das instalações que deverão ser objeto de verifica-

ções:
Calhas (rufos, telas de proteção, condutores);
Cobertura (telhado, estrutura, laje);
Beirais e marquises;
Rede elétrica (lâmpadas, disjuntores, tomadas);
Equipamentos de ar condicionado;
Aberturas (portas, janelas, esquadrias e vidros);
Equipamentos hidrossanitários (sanitários, pias, torneiras, chu-

veiros);
Pinturas (interna e externa);
Escadas/corrimão;
Estruturas metálicas;
Pisos e revestimentos;
Equipamentos para recreação/brinquedos;
Rede de esgoto (caixas pluviais, fossa séptica e caixa de gor-

dura);
Caixas d’agua;
Central de gás;
Combate às pragas;
Equipamento de combate a incêndio;
Cercamento;
Jardinagem.

Manutenção e conservação dos itens
Calhas
A intervenção referente a calhas, deve ser feita da seguinte ma-

neira:
 Inspeção visual dos itens;
 Verificar possíveis obstruções, proceder a retirada do material 

obstrutor;
 Realizar a limpeza;
 Verificar pontos de oxidação, proceder reparo (utilizar fundo 

antioxidação ou manta asfáltica);
 Verificar as telas de proteção dos dutos;
 Limpeza em caso de acúmulo de folhas.
Tais procedimentos devem ser realizados duas vezes ao ano, 

observando os casos de eventos climáticos extraordinários.

Cobertura (telhado, estrutura, laje)
A intervenção referente a cobertura, deve ser feita da seguinte 

maneira:
 Inspeção visual do item;
 Verificar possíveis obstruções, proceder a retirada do material 

obstrutor;

1 Programa de manutenção de prédios públicos: manual de ma-
nutenção e conservação. Rio Grande do Sul. Secretaria de Planeja-
mento, Governança e Gestão. – Porto Alegre: SPGG, 2018.

 Realizar a limpeza;
 Inspeção no encaixe e na fixação das telhas, caso necessário 

proceder refixação dos elementos;
 Proceder troca em caso de telhas danificadas;
 Verificar estrutura do telhado: fixação, possíveis pragas na es-

trutura de madeira;
 Proceder troca, fixação e proteção das partes;
 Se a cobertura for de laje exposta, verificar qualidade da im-

permeabilização.
Tais procedimentos devem ser realizados duas vezes ao ano, 

observando os casos de eventos climáticos extraordinários.

Beirais e marquises
A intervenção referente a beirais e marquises, deve ser feita da 

seguinte maneira:
 Inspeção visual do item;
 Verificar pontos de deterioração e proceder a limpeza;
 Certificar que o encaixe dos beirais com a telha possui tela de 

proteção contra a entrada de insetos, aves e roedores;
 Verificar a entrada de pragas (insetos, aves e roedores, etc.) e 

proceder a remoção;
 Verificar possíveis peças soltas, proceder refixação;
 Proceder repintura, em caso de aparente desgaste;
 Nas marquises, verificar início de deterioração, desplacamen-

tos, trincas;
 Proceder reparos (impermeabilização);
Tais procedimentos devem ser realizados duas vezes ao ano e a 

devida correção sempre que necessário.

Rede elétrica (Lâmpadas, disjuntores, tomadas)
A intervenção referente a rede elétrica, deve ser feita da se-

guinte maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Verificar pontos de deterioração, pontos de aquecimento ou 

queima de interruptores, disjuntores, tomadas (semanalmente);
 Caso as tomadas apresentem polos escurecidos, providenciar 

troca. Caso o interruptor esteja aquecendo ou escurecido, provi-
denciar troca;

 Efetuar teste no DR (Disjuntor Diferencial Residual) apertar bo-
tão de desarme, verificar funcionamento do desarme (trimestral-
mente);

 Verificar lâmpadas, possível indicação de queima, oscilação ou 
redução de luminosidade (mensalmente);

 Em caso de queima de lâmpada em curto intervalo de tempo, 
verificar soquete (possível oxidação), providenciar troca;

 Verificar tomadas/caixas de passagem, verificar possível fiação 
exposta, encaminhar reparos;

 Desligar a rede elétrica no disjuntor de entrada de energia e 
reapertar todos os parafusos dos centros de distribuição (anual-
mente);

 Caso a edificação possua SPDA (Sistema de Proteção contra 
Descargas Atmosféricas), realizar teste de continuidade no para-
-raios (anualmente).

A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano e a 
devida correção sempre que necessário.

Atenção Todas as intervenções na rede elétrica deverão ser 
realizadas por profissionais habilitados de acordo com a Norma 
Regulamentadora (NR10) Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade.

Equipamentos de ar condicionado
A intervenção referente a equipamentos de ar condicionado, 

deve ser feita da seguinte maneira:
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 Inspeção visual do item;
 Limpeza de filtros;
 Verificação do dreno (obstrução e vazamento).
A verificação geral, deve ser realizada, no mínimo, trimestral-

mente, e a correção sempre que necessário.

Aberturas
A intervenção referente a aberturas, deve ser feita da seguinte 

maneira:
 Verificar alinhamentos/folgas durante abertura e fechamento 

(janelas e portas);
 Verificar efetividade das fechaduras e trancas;
 Proceder limpeza;
 Proceder lubrificação nas partes móveis, dobradiças, trilhos e 

fechaduras;
 Verificar fixação e vedação das esquadrias;
 Substituir vidros quebrados.
A verificação geral, deve ser realizada, no mínimo, trimestral-

mente, e a correção sempre que necessário.

Equipamentos hidrossanitários
A intervenção referente a equipamentos hidrossanitários, deve 

ser feita da seguinte maneira:
 Inspeção visual nos itens, atentar para possíveis vazamentos;
 Efetuar reparos em válvulas, registros, tubulações ou conexões 

que apresentem vazamentos.
A verificação geral, deve ser realizada, semanalmente, e a cor-

reção sempre que necessário.

Pinturas
A intervenção referente a pinturas, deve ser feita da seguinte 

maneira:
 Inspeção visual nas paredes pintadas, tanto interna quanto 

externa;
 Verificar desgastes, rachaduras, infiltrações, vandalismos;
 Efetuar reparos de acordo com a necessidade, verificar e cata-

logar as tintas padrão do prédio, conforme a aplicação;
 Verificar se a área é suscetível a umidade, aplicar selantes e/ou 

utilizar tinta antimofo;
 Em caso de aparente falha estrutural (rachaduras, trincas e 

inclinações) informar o superior para proceder a abertura de de-
manda.

A verificação geral, deve ser realizada, no mínimo, duas vezes 
ao ano, a inspeção visual, e a correção sempre que necessário.

Escadas/corrimão
A intervenção referente a escadas e corrimão, deve ser feita da 

seguinte maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Verificar fixação do corrimão;
 Verificar se os degraus das escadas possuem fita antiderrapan-

te;
 Efetuar limpeza dos itens, caso o corrimão seja de estrutura 

metálica, verificar pontos de oxidação;
 Realizar reparo com fundo antioxidação e tinta.
A verificação geral, deve ser realizada mensalmente, e a corre-

ção sempre que necessário.

Estruturas metálicas
A intervenção referente a estruturas metálicas, deve ser feita 

da seguinte maneira:
 Inspeção visual dos itens;

 Verificar fixação e pontos de oxidação;
 Efetuar limpeza a seco com estopa, escova ou vassoura;
 Em caso de oxidação, reaplicar fundo antioxidação e pintura;
 Em caso de partes móveis, efetuar lubrificação.
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.

Pisos e revestimentos
A intervenção referente a pisos e revestimentos, deve ser feita 

da seguinte maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Em caso de haver partes soltas, proceder recolocação;
 Proceder limpeza de pisos e revestimentos conforme crono-

grama semanal;
 Evitar acúmulos de sujeira que possam comprometer a integri-

dade dos pisos e revestimentos;
• Em caso de piso de madeira ou laminado, não utilizar água 

em abundância (mangueiras e lava jato).
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.
 Limpeza: Conforme cronograma semanal.

Equipamentos para recreação
A intervenção referente a equipamentos para recreação, deve 

ser feita da seguinte maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Efetuar limpeza;
 Verificar peças soltas ou frouxas, proceder aperto;
 Verificar pontos de oxidação, aplicar fundo antioxidação e re-

pintura;
• Nas partes móveis, efetuar lubrificação.
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.

Rede de esgoto (caixas pluviais, fossa séptica e caixa de gor-
dura)

A intervenção referente a rede de esgoto, deve ser feita da se-
guinte maneira:

 Inspeção visual dos itens;
 Verificar caixas de gordura. Efetuar limpeza;
 Verificar fossas sépticas;
 Verificar caixas pluviais, caso obstruídas, efetuar limpeza;
 Evitar uso de componentes químicos corrosivos para efetuar 

limpeza das tubulações (ex. soda cáustica);
 Em caso de saturação do sistema, proceder contratação de ser-

viço especializado para efetuar reparo.
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.

Caixa d’água
A intervenção referente a caixa d’água, deve ser feita da seguin-

te maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Efetuar limpeza/higienização/desinfecção da caixa d’água;
 Verificar possíveis vazamentos, efetuar reparo;
 Em caso de sistema de recalque, verificar sistema motobomba: 

nível de óleo, quadro elétrico, verificação de ruídos. Efetuar limpeza 
e ajustes.

A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 
correção sempre que necessário.

Central de gás
A intervenção referente a central de gás, deve ser feita da se-

guinte maneira:
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 Inspeção visual dos itens;
 Verificar condições de acondicionamento e se possui isola-

mento gradeado com placas de identificação;
 Verificar data de validade das mangueiras;
 Em caso de vazamento entrar em contato com serviço espe-

cializado.
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.
Atenção Todas as intervenções na rede de gás deverão ser rea-

lizadas por profissional habilitado de acordo com a Norma Regula-
mentadora (NR-20) Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis 
e Combustíveis.

Combate às pragas
A intervenção referente a combate às pragas, deve ser feita da 

seguinte maneira:
 Separar e acondicionar o lixo adequadamente;
 Verificar isolamento/fechamento das caixas d’água e fossas;
 Certificar que o encaixe dos beirais com a telha possui tela de 

proteção contra a entrada de insetos, aves e roedores;
 Verificar possíveis pontos de entrada de insetos, aves e roedo-

res dentro do prédio (porão, sótãos, entradas secundárias), proce-
der fechamento;

 Inspeção visual de paredes, forros, fossas e jardins;
 Proceder controle e combate periódico de pragas (contratar 

serviço especializado).
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.

Equipamentos de combate a incêndio
A intervenção referente a equipamentos de combate a incên-

dio, deve ser feita da seguinte maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Verificar carga e validade dos extintores;
 Proceder teste de equipamentos (luzes de emergência, alar-

mes, hidrantes, etc.);
 Manter desobstruídas as saídas de emergência;
 Verificar validade do alvará do PPCI (Plano de Prevenção e 

combate a incêndios);
 Manter os equipamentos dispostos conforme o PPCI.
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.

Cercamento
A intervenção referente a cercamento, deve ser feita da seguin-

te maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Verificar fixação dos gradis e telas;
 Verificar trincas e rachaduras dos muros;
 Verificar crescimento de raízes e possíveis erosões perto do 

cercamento;
 Em caso de aparente falha estrutural (rachaduras, trincas e 

inclinações), informar o superior para proceder a abertura de de-
manda.

A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 
correção sempre que necessário.

Jardinagem
A intervenção referente a jardinagem, deve ser feita da seguin-

te maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Verificar necessidade de poda (sempre que apresentar riscos 

à edificação);

 Atentar-se para plantio de árvores de espécie adequada e em 
local adequado (Consulte a secretaria municipal do seu município 
para mais esclarecimentos);

 Proceder a limpeza de terreno (corte de gramado);
 Proceder a limpeza da vegetação rasteira em passeio público.
A verificação geral, deve ser realizada no mínimo, trimestral-

mente, e a correção sempre que necessário.

Quadra poliesportiva
A intervenção referente a quadra poliesportiva, deve ser feita 

da seguinte maneira:
 Inspeção visual dos itens;
 Efetuar limpeza;
 Verificar peças soltas ou frouxas, proceder aperto (cestas de 

basquete);
 Verificar pontos de oxidação nas peças metálicas, aplicar fundo 

antioxidação e repintura.
• Verificar condições do piso. Em caso de necessidade, proce-

der reparo adequado.
A verificação geral, deve ser realizada duas vezes ao ano, e a 

correção sempre que necessário.

2. NOÇÕES BÁSICAS (ELÉTRICA. HIDRÁULICA. ALVENA-
RIA. REVESTIMENTOS. PINTURA. FERRAGENS E FECHA-

DURAS. LOUÇAS E METAIS)

Elétrica2

Instalação elétrica é uma associação de componentes, coorde-
nados entre si, para fornecer luz, calor, movimento ou transmissão 
de sinais. Esses componentes são as linhas elétricas e os equipa-
mentos.

 Linhas elétricas – condutores (fios e cabos); elementos de fixa-
ção (abraçadeiras, eletrodutos).

 Equipamentos – alimentadores da instalação (gerador, trans-
formador); de comando e proteção (disjuntor, interruptor); utiliza-
dores da instalação (geladeira, TV, chuveiro, lâmpada, etc.).

A alimentação da instalação elétrica caberá à concessionária de 
energia elétrica que ligará a instalação dos locais aos fios disponibi-
lizados nos postes da rede elétrica pública.

Observando a rede elétrica das ruas, nota-se na parte superior 
dos postes, três fios (fases) dispostos horizontalmente. É a rede pri-
mária ou rede de alta tensão (13800 V); nem sempre disponível em 
todo posteamento de rua.

Observando ainda os mesmos postes, nota-se quatro fios um 
pouco mais abaixo dispostos em posição vertical. É a rede secundá-
ria (127/220 V) ou (220/380 V), em baixa tensão, que é distribuída 
às residências e demais construções. Esses fios são os três fios fases 
e o fio neutro. Observe que são entregues às residências, no míni-
mo dois deles, onde um é sempre o fio neutro.

O equipamento que se observa em alguns postes e que faz a 
ligação da rede de alta tensão com a rede de baixa tensão é o trans-
formador, responsável por baixar a tensão aos valores de uso nas 
residências e estabelecimentos.

2 LARA, Luiz Alcides Mesquita. Instalações elétricas / Luiz Alci-
des Mesquita Lara. – Ouro Preto: IFMG.
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Redes de alta tensão, de baixa tensão e o transformador

Fornecimento de energia nas edificações
Quem fornece energia às edificações é a concessionária, disponibilizando tensão elétrica através de ligações que podem ser classifi-

cadas, basicamente, como:
 Provisórias – ligações que serão substituídas posteriormente por ligações definitivas. São ligações para obras que estão em fase inicial 

de construção.
 Definitivas – ligações de caráter permanente. Podem ser em tensão secundária (residencial) ou tensão primária (industrial/residen-

cial, predial/ comercial).

Para se obter ligação definitiva, é necessário conhecer os regulamentos das concessionárias antes da execução dos serviços, pois, se 
em desacordo com suas prescrições normativas, elas podem não atender ao pedido de ligação.

A ligação se dará por um ramal de ligação que compreende, basicamente, duas partes: uma externa, nos limites públicos (da rede na 
rua, até a entrada da propriedade); outra interna, nos limites privados, (dentro da propriedade, até o equipamento de medição). Ambas 
podem ser aéreas ou subterrâneas em função da estética ou conveniência da edificação ou da rede.

Na figura abaixo observa-se um padrão trifásico no poste particular da residência da esquerda (três fases e o neutro) onde os fios no 
ramal de ligação estão trançados no seu suporte.

Alturas mínimas do ramal de ligação ao solo

Padrão é o conjunto de componentes (quadro, pontalete, isolador, roldana, haste de aterramento, disjuntor, etc.) estrategicamente 
montados, onde a concessionária instala o potenciômetro (aparelho medidor – relógio que acusará a energia consumida através do produ-
to tensão × corrente elétrica × tempo), efetivando a ligação da rede elétrica pública com a residência. Na figura acima corresponde a B-C 
(ramal de entrada).

Toda concessionária classifica as ligações definindo tipos em função da carga instalada, da demanda e do tipo de rede local onde 
estiver situada a unidade consumidora.
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